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Prefácio


ESTUDANTES há muitos anos vêm a esta Escola pedindo uma melhor compreensão de Deus e desejando conhecer a melhor maneira de tirar o máximo proveito da vida. Eles têm ouvido falar de Deus como estando longe, quando Ele está tão perto de nós quanto a respiração que respiramos, mais perto do que nossas mãos e pés. Ouviram falar Dele como se Ele estivesse longe de nós: Amor, Mente Divina, Inteligência Divina, Jeová, Deus, Senhor, Primeira Causa, Substância Primal, e outros nomes. Sendo de uma mente analítica, eu também quis conhecer os fatos de uma Verdade. Se for uma Verdade, há fatos a serem tidos, e eles podem provar a si mesmos, não só em Espírito, mas de uma maneira muito prática. 


 É minha intenção apresentar estas lições de forma simples, sem palavras de alto nível ou declarações vagas que soem bonitas e promissoras. Os termos acima citados são todos sinônimos. Eles significam uma e a mesma coisa, e eu escolho usar um nome mais simples que todos entenderão.  


 Chamarei Deus trabalhando em nossas vidas de "LEI". Interpretar a Lei de várias maneiras deveria trazê-la mais claramente em nosso modo de pensar. Então, enquanto nos esforçamos para trabalhar com a Lei, estamos vivendo mais perto de Deus, e essa vida traz uma melhor compreensão.  À medida que você cresce em conhecimento e é capaz de formar melhores opiniões, não hesite em mudar seus pontos de vista. Lembre-se: "O homem sábio muda de idéia; o tolo nunca". Não pode haver progresso sem mudança, não pode haver crescimento sem renovação. 


 Deve haver um fluxo constante de novo pensamento, melhor pensamento e pensamento mais verdadeiro para assegurar a progressão na vida. Assim que você perceber o melhor, solte o velho, pegue o novo. Continuar agarrando o velho e o inferior quando o novo e o superior estão à mão é retardar o crescimento, e a esta única causa podem ser traçados muitos dos males do homem. 


 Proceda para usar sua faculdade de pensamento e tome cuidado para que ela não o use. Domine sua mente e oriente-a inteligentemente; isto é, exercite a discriminação em todo seu pensamento. Aprenda a pensar como você deve pensar, dê sua vida mental aos assuntos que são absolutamente essenciais para seu bem-estar, e o equilíbrio de seu pensamento a temas de beleza, verdade e progresso. Em outras palavras, viva com o ideal, mas não descuide do prático. 


 Procure ajustar os dois, e se esforçar para ser por fora o que você idealiza por dentro. Seus pensamentos o fazem; e seus ideais, princípios, ou desejos de decisão determinarão seu destino. 


 Aprenda a usar seus poderes, a menos que você deseje ser usado por eles. Faça um esforço diário para usar o conhecimento que você adquiriu. Tente melhorar todas as suas opiniões. Esforce-se para obter uma concepção mais verdadeira e maior de cada uma de suas opiniões pessoais.   Este processo implica esforço, mas toda essa disciplina mental é altamente construtiva. Ela leva a um aumento constante do poder da mente, e é a mente que mais importa entre as atualidades da vida. Você pode, ocasionalmente, errar. Todos nós estamos inclinados a fazer isso, mais ainda nos estágios iniciais de nosso desenvolvimento mental. No entanto, aprendemos com nossos erros" Então, com o uso constante de nossa inteligência, fazemos com que nossas faculdades cresçam tão fortes e alertas que, com o tempo, somos capazes de evitar mais erros. 


Os problemas do homem são de natureza mental; eles não têm existência fora de si mesmos, e foi descoberto que quase todos irão render suas soluções quando submetidos a uma análise ampla e exata. 


 Você pode adquirir esta capacidade estudando a Lei da vida e seus modos de expressão. Depois, com esforço constante, use sua faculdade de pensamento de maneiras construtivas enquanto trabalha com estas Leis. Tenha boas e sólidas razões para todos os pontos de vista que você tem.  Enquanto você tenta encontrá-las, muitas de suas opiniões antigas cairão em pedaços. Forme idéias claras e definitivas a respeito de suas convicções sobre o porquê de fazer como você faz, e sobre o porquê de pensar como você pensa. Tal prática é como conduzir uma limpeza mental da casa.  A prática do pensamento claro tende a esclarecer a mente, tonifica as faculdades, aguça as percepções e dá uma compreensão mais forte e melhor do essencial básico para uma vida maior e mais rica. 


 O pensamento claro e exato é uma necessidade muito grande. É, de fato, um meio seguro para avançar tanto no plano material quanto no espiritual. 


 Uma linha de distinção, entretanto, deve ser traçada entre mero pensamento superficial, isto é, comum, trivial e banal, e o pensamento real, que está associado à compreensão da Verdade. Este último é um pensamento profundo que desperta poderes adormecidos, agiliza as percepções e leva à ampliação do entendimento. O primeiro é apenas uma fase passageira da atividade mental, enquanto o segundo governa a vida do homem. 


	 O pensamento superficial e superficial que damos aos deveres comuns e às pequenas coisas da vida diária não é o pensamento que reforma nosso caráter, desenvolve nossa mente ou muda nosso destino. É o pensamento positivo, profundo e penetrante que vem de profunda e forte convicção nascida de uma percepção mais elevada e de uma compreensão mais clara da Verdade. A idéia superficial não é o pensamento real. 


 As convicções interiores que controlam os objetivos, desejos e motivos de cada um constituem o verdadeiro pensamento do indivíduo e determinam totalmente o curso de sua vida e seu destino pessoal. 


 Os psicólogos nos dizem que cada indivíduo é controlado por suas convicções, esteja ele ciente disso ou não. Tais convicções determinam em grande parte a natureza de seu pensamento; o pensamento interior que vem do coração representa os verdadeiros motivos e desejos. Estas são as causas da ação. Se suas idéias ou convicções forem saudáveis e fiéis a sua natureza superior, tudo estará bem, e ele refletirá algo da harmonia e beleza e utilidade de suas visões construtivas e superiores em sua vida pessoal. Se suas convicções ou idéias não forem salutares e verdadeiras, ele refletirá algo que é discordante, desarmônico e maligno. 


 Sempre faça disso um ponto de avançar em sua mente, procurando sempre desdobrar seu poder de pensamento e desenvolver possibilidades ocultas. 


 Aprenda a treinar a mente para pensar com clareza e exatidão. Sua capacidade de fazer isso crescerá rapidamente através de exercício regular e disciplina. Nenhuma pessoa normal quer diminuir o poder e a capacidade. Portanto, esforce-se para cultivar sua inteligência e para expressar um pensamento melhor, maior e superior sobre todos os assuntos sobre os quais você possa pensar. Há tanto bem no mundo que ele pode equilibrar o mal; portanto, você pode continuar pensando todos os dias em pensamentos mais construtivos e bons, sobre você mesmo, seu próximo, a vida e todas as coisas naturais, para o constante enriquecimento de sua mente e a melhoria de todo o seu ser. 


 Você não pode tirar o máximo proveito dessas lições lendo-as uma ou duas vezes. Elas devem ser lidas com freqüência e estudadas com escrutínio. Você encontrará com cada leitura algo mais claro do que antes. 


Raymond Holliwell.


 


 




Prefácio


  Eu o conheci pela primeira vez em 1973 em uma conferência onde ele foi um palestrante principal no Hotel Banff Springs em Alberta, Canadá. Eu tinha vinte e três anos de idade. A primeira coisa que notei foram suas mãos. Enquanto ele falava, no início eu estava mais hipnotizado por suas mãos do que por suas palavras. Eram mãos não apenas grandes em tamanho, mas que literalmente pareciam ter raios de luz derramados sobre o quarto enquanto ele compartilhava sua mensagem. Quando comecei a voltar minha atenção para o que ele estava dizendo, senti-me levantado, inspirado e desejando para mim o que quer que este homem soubesse. Ele possuía claramente uma profunda confiança no conhecimento e uma aura de poder e bem-estar. Sua vida demonstrou um tal domínio da libertação e da abundância, que quando ele terminou de falar, eu me apressei a ser o primeiro da fila a falar com ele. Nesta única conversa, aprendi que ele era presidente de um seminário onde se podia estudar as leis da vida e ser instruído na sua aplicação. Quatro meses depois, eu estava vivendo a seis quarteirões do seminário e fui registrado para o semestre de outono. 


 Raymond Holliwell era um estudante e mestre das Leis da Vida. Ele foi informado por anos de estudo e pesquisa em todas as grandes religiões e filosofias, assim como na psicologia moderna e na nova ciência. Ele escreveu muitos livros, cuja pedra angular é sua oferta clássica, "Trabalhando com a Lei". Embora sua escrita tenha sido feita em um momento antes de termos um equilíbrio de gênero politicamente correto nas palavras escolhidas, tive a experiência de primeira mão de saber que Raymond Holliwell estava honrando profundamente tanto as mulheres quanto os homens. Quando ele usou a palavra "Homem" em seus escritos, ele estava falando com cada um de nós. 


 Durante os dois anos em que estudei, vivi e respirei os ensinamentos deste homem, eu sabia que estava no ar rarefeito da grandeza. Ele não só falou as palavras, ele viveu e demonstrou o domínio que só vem com uma incorporação das Verdades libertadoras da Vida que ele havia descoberto e ensinado. Quando me formei no seminário dois anos depois e voltei para o Noroeste para começar meu próprio ensino, fiquei triste ao partir. Eu me perguntava se, alguma vez mais, eu teria o privilégio de ter tal proximidade com alguém que não só soubesse, mas fosse um exemplo vivo. 


 Ray Holliwell estava tão em harmonia com a Lei da Vida, que sua vida irradiava maestria e abundância em tudo o que importava. Só para estar perto dele ou ter a honra de receber sua mensagem era oferecer chaves para o Reino das mais profundas esperanças e desejos. Ele morreu no início da década de 1980. Alguns anos após sua morte, seu seminário fecharia e a igreja que ele construiu se tornaria uma outra denominação. Lamentei o que pensei como uma perda. 


 Em 1995, atendi o telefone. Uma mulher que conheci perguntou casualmente se eu estaria disposta a acompanhá-la e um homem que ela conhecia, que estava visitando minha cidade natal, para o café da manhã. Contei a ela como minha semana estava muito ocupada e sugeri que talvez da próxima vez que ele viesse à cidade pudéssemos resolver o problema. Ela perguntou novamente com uma nova insistência em sua voz e querendo ajudá-la, eu relutantemente concordei. Mais tarde descobriria que o homem, com quem o café da manhã estava planejado, havia concordado em tomar o café da manhã com a mesma relutância, apenas querendo ajudar a mulher fazendo o convite. 


Fui para o Greenwood Inn e sentei-me na reunião. Em poucos minutos, senti uma espécie de euforia. Uma lembrança de como eu havia me sentido quando conheci Raymond Holliwell começou a amanhecer em minha consciência. Era o saber que eu estava em presença do tipo de grandeza de ser que raramente, se é que alguma vez, se é dotado para experimentar. O homem com quem eu estava sentado havia passado sua vida estudando as grandes Leis da Vida e dedicando seus esforços para ajudar os outros a incorporar a liberdade, abundância e bem-estar que é o resultado natural de viver em harmonia com estas Leis. Ao discutir nossa exploração individual destas Leis, ele mencionou que muitas vezes havia se voltado para a inspiração de um grande livro de entendimento, "Trabalhando com a Lei", de Raymond Holliwell. Minha mandíbula caiu e meu coração se abriu. Claramente o universo tinha mais em mente para este encontro do que um café da manhã casual que logo seria esquecido. O homem com quem eu estava sentado se tornaria um dos grandes professores e melhores amigos de minha vida. Seu nome: Bob Proctor. 


 Durante muitos anos, Bob e eu conversamos sobre criar uma oportunidade para que outros tenham acesso ao poder e à liberdade que o estudo "Trabalhando com a lei" oferece. 


Agora você está segurando essa oportunidade em suas mãos. Mary Manin Morrissey 




Trabalhando a lei


 "O Senhor Deus fez a terra e os céus e cada planta do campo antes de estar na terra, e cada erva do campo antes de crescer". 


Gen. 2:4-5 


 A questão mais importante no mundo do pensamento de hoje é se um homem tem capacidade, equipamento e poder para controlar sua vida; se ele pode ser o que quer ser; ou se ele é uma gota no grande oceano da vida. Milhões de pessoas são afetadas pelo desemprego, pela pobreza e pela necessidade. 


 Eles podem ajudar? Onde temos milhares de lares quebrados com as rochas do matrimônio, tal quebra pode ser reparada? Milhões de pessoas se queixam de doenças e desordens de inúmeras formas. Tudo isso dá origem à crença de que somos vítimas de circunstâncias sobre as quais não temos controle. Tal crença faz de nós fatalistas e viciados cármicos, em vez de mestres e controladores de nossos destinos. 


 Uma crença fatalista é contagiosa, e quando o homem se submete a sua influência, acreditando que as circunstâncias ao seu redor são mais fortes do que o poder dentro dele, esse homem é derrotado antes que a raça seja corrida. 


 Na história da raça e na biografia do homem, há uma longa lista de evidências de que o homem superou as circunstâncias e encontrou seus problemas de vida. Tanto a evolução quanto a antropologia fornecem a verdade de que o homem é responsável por aquilo que ele é. Ele tem o poder de controlar suas circunstâncias e, usando este poder, criou outras circunstâncias mais necessárias em sua escalada ascendente. No entanto, alguns, não certos de que criamos nossas circunstâncias, são bastante propensos a pensar que elas são causadas por hereditariedade, carma, meio ambiente, ou inúmeras outras coisas externas. Estas são as verdadeiras razões, eles pensam, de nossos fracassos. Eles acreditam nas limitações naturais da vida; eles vivem na convicção de que, como nós somos, assim devemos permanecer; eles têm certeza de que o que vai ser será.  O cientista, por outro lado, pesquisando os mistérios da vida humana, nos revela um mundo maravilhoso de poder, possibilidade e promessa. 


 Ele nos diz que a mente é a causa criativa de tudo o que acontece na vida do homem, que as condições pessoais são os resultados da ação do homem, que todas as ações do homem são o resultado direto de suas idéias, que nunca fazemos um movimento de qualquer tipo até que formemos alguma imagem ou plano na mente. Estes planos ou idéias são poderosos, potentes; são as causas - boas, más ou indiferentes - dos seguintes efeitos, que por sua vez correspondem à sua natureza. Ele nos diz que estas idéias liberam uma tremenda energia. Assim, quando aprendemos a empregar nossas mentes de forma construtiva, usamos corretamente esses poderes, forças e faculdades ocultas. Isto, nos diz o cientista, é a chave do sucesso em viver a vida. 


 Há um mundo interior maravilhoso que existe dentro do homem, e a revelação de tal mundo permite que o homem faça, alcance e alcance qualquer coisa que ele deseje dentro dos limites ou limites da Natureza. Acredito que a razão pela qual o famoso gênio literário inglês, William Shakespeare, é o principal dramaturgo do mundo, está neste reino. Os grandes dramaturgos gregos com sua notável visão sempre viram as causas em algum destino ou destino externo que provocou a queda de seus personagens, mas Shakespeare viu algo dentro do homem como a causa de seu fracasso ou sucesso. 


 "A culpa, caro Brutus, não está em nossas estrelas, mas em nós mesmos, que somos subalternos".


Vemos Hamlet lutando com sua alma relutante e indecisa. Macbeth está sendo puxado e impulsionado por sua ambição. Othello está dilacerado e desiludido por seu ciúme. Sempre os personagens estavam lutando com seu eu interior como se o dramaturgo estivesse dizendo: "Você é o mestre de sua circunstância; invoque seu poder, iniciativa e engenhosidade, e seja o mestre". O destino está em suas mãos, determine-o". Se cada homem tem o poder e o privilégio de determinar sua fortuna, que poder é esse? Como podemos reconhecê-lo?


 Se todas as condições são o resultado de nossas ações, e todas as ações são o resultado ou o fruto de nossas idéias, então nossas idéias devem determinar as condições em nossa vida diária. Uma idéia é um pensamento ou um grupo de pensamentos. Uma idéia é uma imagem ou uma imagem na mente. Deve ter existido uma idéia, uma imagem mental, o verso de cada realização e invenção bem conhecida. Desde o início, este é o plano criativo. Lemos no primeiro livro da Bíblia que o Grande Arquiteto, Deus, viu um padrão ou idéia acabada antes que ela crescesse. Havia um quadro mental estabelecido dentro da mente do Criador antes de se tornar uma realidade no exterior em alguma forma de uma criatura.


	  "O Senhor Deus fez a terra e os céus e cada planta do campo 


ANTES de estar na terra, e cada erva do campo ANTES de crescer". 


 Cada arquiteto e construtor segue o mesmo plano, quer esteja construindo ou planejando uma casa, uma ponte, uma instituição, ou sua própria vida. Cada homem é seu próprio projetista e construtor; como o Criador, ele faz suas criações por dentro antes que elas se materializem no exterior. Todos os medos de doença, pobreza e velhice são impressões, idéias e quadros mentais, muito antes de se tornarem realidades dolorosas. Toda idéia e quadro mental deve produzir depois de sua própria espécie se o quadro é bom ou ruim; a Lei assim o determina. A Lei não questiona ou desafia o tipo de quadro que lhe damos. Ela apenas sabe que deve tomar o que é oferecido ou plantado, e então proceder para materializá-lo de forma visível. Alguns homens podem visualizar grandes realizações de engenharia, mas não sabem que pelo mesmo método podem superar suas doenças e desesperos e desfrutar da saúde e felicidade que anseiam. A engenharia mecânica é o mesmo que a engenharia mental; ambos dependem totalmente de uma inteligência criativa. A fotografia mental, assim como a fotografia mecânica, produz exatamente o que ela vê. Uma foto de uma pessoa caseira e de má aparência nunca se parece com um vencedor de um concurso de beleza; nem a pessoa pequena e baixa parece alta e grande em uma fotografia. Uma foto de preto não será branca; nem idéias negativas e destrutivas podem produzir resultados construtivos e positivos. Se as idéias forem negativas, elas, por sua vez, criarão resultados negativos.


 Conheci uma mulher que uma vez viveu em uma bela casa em um bairro suburbano exclusivo com todo o conforto que a riqueza poderia proporcionar para fazê-la feliz. Esta casa era uma grande casa de passeio, de frente para um lindo lago, com terraços verdes inclinados até sua borda. Os jardins floridos, perfeitamente conservados, estavam espalhados livremente ao longo de cada caminho ao longo da propriedade. Ela tinha muitos criados para ajudá-la e, a partir da observação, sua vida era quase tão completa quanto se poderia sonhar. Mas, com toda essa riqueza e beleza, a mulher foi ouvida para comentar com seus amigos que esperava que chegasse o dia em que ela estaria aliviada da casa grande e de todos os seus problemas e poderia viver em um baú. Ela queria um quarto só para si, para si mesma, e apenas grande o suficiente para se mover sem nenhum espaço extra para limpar o pó e para se manter limpa. 


 Alguns anos se passaram. Seu marido morreu e deixou a propriedade para ela. Ela vendeu a casa em um sacrifício. Suas outras propriedades depreciaram-se tanto em valor através de investimentos insensatos e transferências que lhe restava apenas uma pequena renda. 


 Ela foi morar com uma irmã e, fiel a seu desejo, agora ela tem um pequeno quarto no terceiro andar e praticamente vive em um baú. Se ela está mais feliz agora do que antes eu não sei, mas duvido disso. Uma coisa eu sei; isto é, ela gradualmente se conduziu ao pequeno quarto e às privações quando sua consciência começou a crescer pequena e limitada. Ela tocou inconscientemente o princípio criativo e forneceu-lhe idéias de pequenez e privacidade e limitação que se materializaram em poucos anos. 


 À medida que assimilamos estas idéias ou quadros mentais, nós, consciente ou inconscientemente, exercemos um poder para produzí-los. Este processo criativo continua trabalhando noite e dia até que a idéia seja concluída. Não podemos imaginar pensamentos de pobreza, fracasso, doença e dúvida, e esperamos em troca desfrutar de riqueza, sucesso, saúde e coragem. Isso não pode ser feito, assim como o fotógrafo não pode tirar uma bela foto de uma criatura caseira. 


Este princípio criativo está resumido em uma frase encontrada em Provérbios. Ela diz: "Como um homem pensa em seu coração, assim é ele". Você já deve ter lido ou ouvido a declaração antes. Ela foi ensinada e exposta por filósofos de todas as épocas. Você pode ter tentado provar a declaração livrando-se de sua memória de todos os pensamentos negativos, mas porque foi preciso um esforço determinado e persistente, você se cansou. Então você caiu novamente na corrente das velhas condições e idéias e, se alguma coisa, ficou pior do que antes. 


 Outros, ouvindo a declaração, não ficaram impressionados, pois não puderam aceitar a afirmação de que tudo em harmonias de vida é o resultado de suas próprias crenças, ou de seu pensamento passado cristalizado em crenças. Eles preferem culpar algo ou outra pessoa por isso. Até mesmo a Deus é dada uma parte da culpa. Há outros que acreditam que, no bom tempo de Deus, todas as coisas eventualmente funcionarão para sua satisfação, mas isso não é assim. 


 Estas pessoas estão planejando ganhar um céu em algum momento futuro, quando na verdade é uma condição e um estado de espírito que pode ser obtido agora e no futuro. De fato, a menos que seja conquistado aqui e agora, nunca poderá ser conquistado no futuro. 


 Em algum momento da vida de um homem, ele é forçado a contar com esta lei criativa. Não há alternativa.


 Todos são regidos pela Lei, quer ele a conheça ou não. Possivelmente, é a mesma idéia que alguns têm em relação à oração. Eles pensam que é culpa, vontade ou desejo de Deus, quando não conseguem a resposta que procuram. Eles usam Deus como bode expiatório e desculpa quando suas orações estão sem resposta, ou quando são incapazes de explicar algum ato de Deus ou da Natureza. A "vontade de Deus seja feita" é uma das declarações mais trabalhadas e menos compreendidas em nossos dias. Alguns usam a idéia como uma muleta para se apoiarem, quando na realidade é uma ponte poderosa sobre a qual o homem pode atravessar os abismos e mistérios mais profundos. É um fracasso do homem se suas orações não forem respondidas. A lei criativa está sempre pronta para responder e não pode deixar de responder quando abordada de forma correta e sábia. No momento em que o homem for capaz de entrar em contato e de realizar a Lei, ele irá imediatamente desfrutar dos benefícios. É a realização da Lei em ação que determina a manifestação. 


 Um eletricista, por exemplo, não reza e espera que a energia elétrica se decida a servi-lo. Ele aprende em primeira mão as leis de condução e transmissão a fim de saber como cooperar com a lei que rege a energia elétrica. Após ter adquirido este conhecimento, ele pode ir em frente e montar as máquinas que fornecem os meios para gerar e dirigir a energia. Então ele pode encaixar um interruptor e operar máquinas gigantes, criar calor, colocar em movimento inúmeros outros dispositivos ou inundar uma sala com luz. Ele pode fazer isso, não uma ou duas vezes, mas quantas vezes quiser, desde que não perturbe a mecânica ou viole a lei que rege a energia. O mesmo princípio se aplica a todas as outras ciências, incluindo a ciência da mente. 


 Há uma maneira científica de pensar sobre tudo, uma maneira verdadeira e correta que evita o desperdício desnecessário de energia mental e produz os resultados desejados em todas as ocasiões. Como explicado, todas as coisas e eventos, todas as experiências e condições de vida, são resultados. Todos os resultados, entretanto, variam em qualidade e em quantidade de acordo com o grau de conhecimento possuído e na medida da atividade da mente. 


 A qualidade dos resultados produzidos pelo pensador individual pode ser boa, ruim ou indiferente, como pode ser determinado pela direção e escolha consciente, ou falta dela; alguns resultados são harmoniosos e favoráveis, enquanto outros são discordantes e desfavoráveis, ou pode haver um medley do todo. É absolutamente essencial dar direção inteligente aos poderes criativos da mente para obter os melhores e maiores resultados em nossa esfera particular de expressão ativa. De fato, é altamente importante, do ponto de vista da utilidade e do dever comum, que nos esforcemos para compreender a mente e seu funcionamento, e aprendamos a cultivar e desenvolver aqueles processos de pensamento que nos darão domínio sobre a vida e suas condições. 


 Pensar é um processo perpétuo. É uma função criativa da vida que está sempre em curso. Estamos engajados nela e estamos produzindo resultados de algum tipo a cada hora e dia que vivemos, registrando dentro de nós mesmos os efeitos exatos de todo nosso pensamento. Embora não possamos parar de pensar, temos o privilégio supremo de poder determinar o tipo de resultados que desejamos experimentar regulando a forma e a qualidade de nosso pensamento. 


Como isto é feito de maneira simples e eficaz é explicado ao longo destas lições. Nosso principal objetivo é despertar o indivíduo a pensar por si mesmo, cultivar seus próprios poderes e, assim, tomar o caminho seguro do autodesenvolvimento e da verdadeira cultura.  O grande fato evidente, que não pode ser repetido com muita freqüência, é que quando mudamos nosso pensamento para melhor, mudamos automaticamente nossas vidas para melhor. A psicologia moderna demonstrou de forma conclusiva que uma mudança de pensamento deve preceder cada mudança na vida e nos assuntos do homem. 


 No decorrer de nossos estudos, descobrimos que quanto mais a mente não está desenvolvida, mais materialista ou menor é seu ponto de vista individual; enquanto quanto mais desenvolvida a mente, maior é seu ponto de vista individual. Não se segue que, porque uma pessoa é sábia no mundo e reteve um grande número de fatos e experiências, tal pessoa tem uma mente bem desenvolvida ou altamente evoluída. 
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